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Ao, seis di" do m ês .I, \1"<0 do . 00t O''''OIO' c 00><0," c cmco, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sa la das Re uniões da Câmara Municipal. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmar a. sob a Presidência do Sr. Pres idente. Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pcdrosa da 

Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. FllgO Eduardo Behniro TOlTes~o ' 
CO IlIO~ s.·r. João Ferreira dos Salll,os, Tenen te-Coronel Jo ão Carlos Albuquerque Pinto. Dr. r' 
Antônio .\falllld Soares Nogueira de l emos c Dr. Carlos Manuel Branco Nogueira 

~lro. ~ 

rei" 14 horas c 30 minutos foi decta rada aberta a presente reunião. \ \J I 

APR OVA ÇÃO DA ACTA: · Foi delibe rado. por una nimidade. aprovar a acta nnlO. 

RESLlt\10 DIÁRIO _DA TESOURARIA: • A Câmara tomou con hecimento do 

ba lancete da teso uraria relativo ao dia 3 de Março. corrente. II qua l acusa II seguinte 

movim ento em dinheiro: • Saldo do dia anter ior em ope raçõe s orçarnenrais • cinco milhões 

cento c trinta e um mil e sete nta escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

• dezo ito milhões setecentos e noventa e nove mil duzentos e quarenta e seis escudos e 

cinquenta centa vos; Recei ta do d ia em operações orçam entais • três milhões noventa e sete 

mil seiscentos e quarenta e sei s escudos e cmquenra centavos ; Receita do dia em operações 

de resourana • quarenta e quatro mil novecentos e tr inta e nove esc udos; Despesa do dia 

em operações orçam enrais • seis mi lhões cento e tr inta e cinco mil oitoce ntos e noventa 

escud os e cinquer ua centavos: Sald o para o dia seg uinte em operações orcamen tais • dois 

mi lhões noventa e doi s mil o itocentos e vinte e seis esc udos; Saldo para o dia segu inte em 

operações de tesour aria - dezo ito milhões oito centos e quarenta e quat ro mil cen to e oitenta 

e cinco esc udos e cinque nra centavos 

PLANO ESTRATEGKQ.. DA ClUA DE DE AV E1RO: - Dando seguimento fi 
deliberação tomada na reun ião de 17 de Outubro. do ano lindo. foram presentes as 

prop ostas apresentada s pelas Firmas a seg uir mencionadas . com vista à elaboração do 

Plano Estra tégico da Cidade : N° I - VEt-:TURA DA CRUZ. PLANE" \ IENTO, LDA.: N° 
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2 - C EDRU - Centro de Esrudos e Desenvolvimento Regional c Urbano, Lda.: N° 3 - ~(­
Oficin a de Arquit ectura. Urbanismo, Construç ão c Imagens Visuais, Lda.: N° 4 • BR\U N~ 

SOA RES, ARQ UITECTOS, UJA.; e N° 5 - QU ATER l'\AIRE · POR TUGAL. ~/' 

Abertos os envelopes que continham os documentos e considerados os mesmos em 

conformidade, procedeu-se. de imediato, à abertu ra das co rres pondentes propostas, lenda­

se verificado os seguintes valores, todos acrescidos de IVA: ," 0 I - o ito mi lhões oitoce ntos 

c c inquenta mil esc udos : .\I" 2 - sele milhões e novecen tos mil esc udos ; N° 3 - doze milhões 

de escudos: N° ·1 • catorze milhões c oitocentos mil escudos e N° 5 - ' 'S cnove mil?2

oitocentos mil esc udos. . . .. / 

Por unanimidad e, foi delibe rado remeter o processo ao Dep artamen o de t'J,r;. 
P I~ne~men to e Gestão do Património para estudo c informação. com vista a po steJ~ or ~ 
adj udic aç ão. / 

IV HIENAL INTE RNAC IONAL DE CER..\t\lICA ARTISTICA: • Na sequência da 

cons ulta efecruada as Firmas da especialidade, co m vista à execução do cartaz para a IV 

Bienal Internacio nal de Ce râmica Artís tica de Aveiro. a Câmara tomou conhec imento de 

que apenas a GRÁFICA DO \' OUGA. LDr\. , e a Litogra fia REBELO ARTES GRÁFICAS 

apresentaram propos tas para o efeito, cujos valores aqu i se dão aqui cor no transcritos, fa ~ 

lIOS diversos l te~ s indi cados. . '\~~ \ 

FOIdelibe rado, por una nimidade, remeter o corr esponde nte processo para ~}udo e 

informação, C0m vista a posterior adjudicação 

CONSTRCCÀO DE HABIT ACÃO SOCIAL NAS FREGUESIAS RURA IS · 

MATADu raS - 2' FASE: • A Câmara tomou co nhecimento das propostas apresentadas 

pelos concorrentes ao co ncurso para Construção de 10 Habitações Soc iais Umfamiha res 

em Mataduços - 2' Fase, a que se refere a deliberação de 30 de Janeiro, último, as quais 

foram assim numeradas: N° I • NOV,\ CASA - Const ruções, Lda .; N° 2 - JAPOL ­

Co nstruções, Lda.; N" 3 - A"iTE RO ~fA RQU ES DOS SANTOS e J'\<l 4 • AFONS O 

GOMES DOS REIS, que info rma da impossibilidade de co nco rrer face aos compromissos 

FI assumidos 

Abertos os envelopes que continham os documentos e achados os mesmos em 

confor midade. procedeu-se à abert ura das corres pondentes propostas, tendo-se verificado 

os seguintes valores: N° 1 - quaren ta milhões seisce ntos e noventa e o ito mil quatrocentos e 

oitenta e nove escudos; N° 2 - qua renta e 1I0ve milh ões novece ntos e tr inta e dois mil 

seisce ntos c trinta e seis esc udos e N° 3 - trinta e do is milhões trin ta mil duz entos c quinze 

escudos. 

Foi de liberado, por unan imidade, remeter o processo ao D.O .M. para estudo dos 

valores apresentados, com vista a ulterior reso lução. 
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CONSTRU 'ÀO DE HABITA ÀO SOCLAL NAS FREGUESIAS RL:RA • 

EIXO · 2' FASE: - Em seguida, foi também presente o processo relativo li. 2~ fase de 

Cons trução de 20 Habitações Sociais Unifarniliares em Eixo. lendo-se verificado que ao 

respect ivo co ncurso se candidataram as seguintes Finna s : N° I - Ef>. IPR EITEIROS 

CASAIS, S .A. ; N° 2 - MANUEL VALE!\ lE & PINHEIRO, LDA., e:"o 3 - JOGRJ-"VO0~ 

Construções. Lda . . ~/ 

Analisados os respectivos documentos e achados os mesmos em c Ol1 f~ida de. 
procedeu-se a abertura das correspondentes propostas, as quais indicaram os seguintes 
valores, todos acrescidos de IVA: NQ I • cento e dezoito milhões novecentos e noventa mil 

quinhentos c setenta e quatro escudos: N° 2 - oitenta e três milhões seiscentos c dezessete 

mi l e noventa .e sctC.CSCUdOS: e N° 3 - noventa e dois milhões duzentos e trinta e seis Ir~ 

oitocentos e tnn ta escu dos.	 ~ ' . 

Por unan imida de. foi dcl ib.crado encarregar os Serviços Técn i cos,"~ prestar. .~: 
informação sobre o assunto .	 # i~t- ~ 

Ao assunto, se refere , também, a deliberação de 30 de Ja neiro. ~o em curso 

FORNECIM ENTOS - AOUISICÀO DE MATERI AL OI V ER~~~ 
seguimento da deliberação tomada em 2 de Jane iro. findo , a Câmar a tomou conhecimento 

do processo relativo ao conc urso para o fornecimento de diversos materiais de natureza 

corrente, a adquiri r ao longo do ano. Aberta s as propostas, verifico u-se que as mesmas 

foram apresentadas pelas Firmas a seguir indicadas, dando-se os respect ivos valores como 

transcritos. dada a grande diversidade de produtos e mat eriais: N° I - J\1ERCAN Tl L 

AVE IRENS E, LDA.; "l" 2 - CIMAl - Centro de Investigação de Produtos Químicos. Lda. : 

N° .1 - AMÉ RICO DE SOUS A PINIIEIRO; N° 4 - TRIQu íMICA - Produ tos Químicos de 

Manutenção Industrial . Lda.: N° 5 - KAR TINTAS - Fabri ca de Tintas Car o Lda.: N" 6 ­

SIQ - Socied ade de Indústrias Química s. Lda. ; N" 7 - FERRA\f E!\ TAS TRÊS É::FES: N° 8 

- PROQUEME - Produ tos Quimicos de Manutenção. Lda.; N" 9 - TINT AS DANKAL ­

Fabrica de Ce r âmica e Terras Cora ntes v ouga-Sul, Lda.: N" 10 - SPRAL - Sociedad e de 

Pré-Esforçados de Ave iro. Lda. ; N° 11 - ELECTRIFlCADORA 5 BICAS. LDA.; N° 12 ­

PÓVOA & IRl\1ÀOS, LDA.; N° 13 - PORTAS & MAC HA DO, LDA. ; N° 14 - \1A PROL ­

Materia l de Proteccã o e Incêndio. Lda.: N"s. 15 a 25 - LUSAVO UGA - Maquina s e 

Acessórios Industriais, Lda. ; N"s. 26 e 27 - B01'\OA S - Sociedade Central de Combustíveis 

de Aveiro. Lda .; N" 2& - MERCANT IL AV El REl\SE. tOA.; N° 29 ­

RECAU CHUTAG E~\'l RIAMAR; :-"o .10 . AI.lCE RCE - Bema rdes & Araújo. Lda. ; N"s. 3 1 

a 33 • JOCAP EMA - Rep resentações; W 34 - PIÇARRA & RJBEIRO. L.DA.; N° 35 ­

ROVIC EUROPA; N° 36· V,\ LADA UTO de Man uel Dinis Maia & Cru z. Lda.: e N° 37 · 

VI LAR I~ 1I0 & IR\ 1ÀOS. LDA . 
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Relativamente ao assunto, o Vereador Sr. João dos Santos fez lima chamad: ;: 
atenção para o facto de, limita s vezes. surgirem propostas de descontos c não de preços, o 

que pode criar uma certa ilus ão na escolha da proposta, pelo que os Serviços respons áveis 

deverão ter a maior atenção e o maior cuidado neste aspecto, porqu e é fundamental que os 

preços agora aceites sej am praticados até ao final do ano . 

Fo i deliberado, por unanimidad e. remeter o p HJ CCSSO para estudo e pcrmeuonzada 

aná lise. por pa rte dos Serviço s requisitantes, que dever ão infor mar a C â mara com vista á 

respccnva adjudicnç ão. ~ 

CÃf\tARA ~'!~lg P~ REUNIÚES: - Seguidamente. foi delibe rado, por 

unanimidade, nos termos do que dispõe o Art igo 1~ do C.P.A., interromper a apreciação 

do, ",,""'0'constantes da agenda e analisar as scgumtes q" , ,, Õ"_ JY ~.J"' 
l ' 

Chego" '"ITe'""',,a reumàc a Vereadora D~ Maria da L"!:,, . . "I!!-Y 
CÂ MARA MUNICIPAL - VEREADORES: - O Se Presidente saudou e 

cumprimentou o Vereador Se Dr. Carlos Fragateiro pelo seu regresso ao exercício daS) • 

funções que havia suspendido, salientando que é com IOdo o gosto que o vê de IIOVO a fazer rY' 
parte do elenco municipal. formulando votos para que de continuidade ao trabalho que ' 

vinha já desenvolvendo. f\ ~;..r-~ 
Seguidamente, aproveitou para salientar o seu reconhecimento r\:.lo trabalho 

desenvolvido pelo Vereador Sr. Antonio Feio, que aqui desempenhou as funções em 

substituição do Dr. Car los Fragateiro. pela forma digna com que o fez e pelo cuidado e 

atenção que sempre dedicou aos assuntos que aqui foram tratados de um modo especia l nas 

questões ligadas ao Planeamento e à Gestão Urbanistica, bem como pela forma correcta e 

leal como lidou com todos os Membros do Executivo. 

O Vereador Sr. De. Carlos Fragateiro agradeceu as palavr as proferidas pelo Sr. 

Presidente, tendo feito salientar a grande capacidade de diálogo que sempre hou ve entre 

todos os clemcmos. desejando que assim continue a acontecer, após o que teceu algumas 

considerações relativamente ao facto de ler regressado, apesar de. por algumas vezes, ter 

decla rado publicamente que não o faria. tendo feito a entrega de lima declaração escrita. 

cujo texto leu em voz alta c fica a fazer parte integrante da presente acta. 

O Sr. Presidente fez uma referência rela tivamente aos pontos focados na 

declaração do Sr. Vereador, de um modo particular sobre os problemas urbanísticos, mais 

concretamente sobre o proj ecto do edifício situado na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, no 

local onde estava instalada a Garagem Avenida. o qual, em sua opinião, está de facto um 

pouco fora do habitual e fere um pouco a sensibilidade, mas salientou a dificuldade que 

constituí para ele c. concerteza. para outros Membros do E1I:CCUlivo, a apreciação de 
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projcctos, entendendo que a intervenção do Se V eador servir á para chamar fi atenç a 

para estas. questões porque, na grande maioria ~so~, ~ parte de arquitectura deve er 

bem analisada c acompanhada por técnicos da especialid ade, para que haja um hom 

e ntendimento nem (IUC, para tanto, se tenham que co meçar a efectuar reuniões só para a 

apreciação de determinados proj ectos. 

Relat ivament e ao pont o relac ionado com as relaç õe s inte rnacionais, re feriu que, de 

facto, de momento, a Câmara tem estado um pouco parada . reconhecendo que não se tem 

corrcspondido às solicitações e convites que têm sido feitos por outras Cidades. o que se 

deve ao elevado nú~ero de assuntos de grande importân cia que têm surgid o e que ,Iêmnl 
impedido esse s relacionamentos. mas que a intenção edin amizar essas relaç ões. _~~ 

Sobre a questão relacionada com a Orquestra de Câmara foram igualmente 

prestados alguns esclarecimentos. nomeadam ente que continuam a envida r-se esforços no 

sentido de se reuni rem os dois projectos (Aveiro e Coi mbra) e se trabalhar para a 

constituição de uma orquestra única - a Orquestra das fie iras - para a qual se est' o.:.. 

d iscutir Estatutos e Regul amento respectivo s. ~Jt;:.,\. 

Seguiu-se uma breve intervenção do Vereador Sr. Dr. Nogueira de lemos que fez ,/ 

-: 

tam bém questão de salientar o praze r de voltar a ver o Dr. Fragateir o a integrar o elenco 

municipal. aproveitando para transmitir, da parte do Sr. Eduardo Feio as suas des pedidas a 

toda a ve rea çêo, dada a impossibilidade de o ter feito pessoalmente. De seguida, fez 11 m 

elogio ao Sr. Eduardo Feio dizend o q~e a sua presença ao longo destes nove meses ficou 

marcada positivamen te na Câmara , porque o mesmo tentou transmitir semp re, sobretudo 

na área do urbanismo. em que e de facto um técnico qua lificado, introduzir alguns 

par âmet ros de rigor, algumas regras e princípios que deve m sempre ser seguidos . Disse. 

ainda. que foi 11 m Vereador que, tem mais do que uma formaç ão t écnica. Na SIta opinião 

alia algo que. pensa. hoje é fundam enta l para se estar ligado à política, que é, para além da 

prepara ção técn ica, uma prep aração ideo lógica , baseada em princí pios de sens ibilidade 

soc ial e huma na que é indis pensáve l sobretudo quando se trabalha com a massa humana 

que são os mun icipc s e que jus tifica m a existência da C.M .A .. Por isso considerou que a 

presença do Sr. Eduardo Feio 113 C âmara foi algo de muito importante, fazendo votos para 

que as suas chamadas de atenç ão c alguns alert es. contin uem a pautar a co nduta desta 

Câmara para O futur o 

Os restantes Vereador es manifestaram igualmente o seu apreço pelo regresso do 

Sr. Dr. Carlos Fragateiro e co rroboraram todas as pal avr as que foram pro ferida s em relação 

ao Sr . Eduardo Feio, tendo o Vereador Sr. Tenente-Corone l Albuquerq ue Pinto feito 

questão de salientar as qualidades illtete,ctuaiS da eq u~p a do r.s." que, em sua opinião, 
embora tenha perdido com a saída do Sr. Eduardo FeIO, ganhou com o regresso do Dr ' 

Carlos Fragatciro. encontrando-se, por ISSO, perfeita mente equilibrada, finalizando por .r 

~y'v'~
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"" 7form ular votos para que esta Câmara continue com o seu espírito de ' e de bem servir 

os ave rrenses # 
ASSOC IACÕES CULTURA IS E_DES PORTIVAS· De seguida , o Sr. Presidente 

de u conhec imento de que foi criada mais uma Assoc ia no lugar de Azurva, da Freguesia 

de Eixo, cujo objecnvo principal é a Cultura , ini ativa que, em seu entender. é motivo 

para congratulação, felicitand o o elemento da referida Associação, que se encontrava 

presente na sala, e formulou votos das maiores feli cidades e de um entendimento perfeito 

entre a Associação, a Câmara c a Junta de Freguesia. por forma a con tribuir para o 

interesse de toda a comunidade . \ ~ 

-=---~ 
URBA:-JIZACÃ O DE AZ URVA - Em segui mento dos pedidos efcctuados nas 

anter iore s reu niões, o Sr. Vereado r DI'. Nogueir a de Lemos trouxe ao conhecime nto da 

Câmara um vídeo feito em Azurva. que co nstitui uma reco lha sistematizada de problemas 

existentes naq uele lugar. c que foi elaborad o com o intuito de ajudar à sua reso lução e de a 

Câma ra fica r doc umentada . Informou de que cOl1 v id~u o Sr. Presid ente da Junta parlJo e~" .tlar.r-I'" 

present e nesta reu nião, mas que o mesmo não pode vrr, o que lament ava. ~~ 

Seguidamente. fez uma amostragem do doc umento acom panhado de brl ves ' :';-­

ex plicações dos problemas mai s care ntes. nomeadamente: falta de lancis que é urgente 

repôr: esgotos de águas pluviais que estão assoreados há largos anos; nece ssidade de 

man dar co locar rede de águas nos j ardins p úblicos. dos quais algu ns estão a ser regados por 

particulares. situação que co nsidera anômala, mas que é motivo para a Câmara se 

congratular ; a falta de co mentc res é tamb ém um prob lema que urge resolver, assim como 

co ncl uir a pavimentação de alguns arruame ntos onde j á existem bastantes co nstruções. pe lo 

que se tom a urgente providenciar a concl usão dos traba lhos; a exist ência de alguns esgotos 

e valas a céu aberto é também um problema grave que se toma urgente resolver, ass im 

co mo ce rtas reparações no Pavilhão Polid csportivo, como por exe mplo colocação de rede 

nova nas balizas. bem co mo colocação de areia na pista de saltos ; referiu . ainda, a 

necessidade de se tomarem pro vidências re la rivame~ tc existênc ia de um muro que , . ~ \ ~à 

qualq uer momento. pode desa bar, bem co mo uma ravina ex istente sobre uma casa por tra~ 

da esco la. que se lam a também perigosa, podendo ocorrer ac ~ de l1 t es graves. 1 \.À"".r'"'" ./' 
O Sr. Vereador temnn ou a sua expos ição, solicita ndo que scja n\ 'to rnadas \ 

providências para que todos os pro blemas focados sejam so lucionados no mais curto prazo 

de tempo, e fez um elogio público a alguns moradores do lugar que, pelo seu empenho e 

iniciativas tomada s em prol e melhoria da com unidade. merecem todo o apoio da Câmara . 

Interveio. de seguida, o Sr . Presidente, que acho u interessante a iniciativa do vídeo. 

mas sa lientou serem problemas j á do seu co nhec imento, sendo d iflcil a sua resolução com 

a urgência Ilue se impõe . pois que infelizmente eles não existem só em Azurva. mas em 
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muitos outros tocais do Concelho, não Sel1d~Ob .: mente possível resolver tudo ao mesmo 

tem po. Quanto às iniciat ivas dos morad ores ha-as corr ectas e manifestam li boa van ia 

em manter com bom aspecto os espaços envolv ente s as suas habitaç ões, o que é merecedor 

de toda a atenção, no entanto, n ão se podem esquece r que há locais muito mais 

abandonados sem o mínimo de infraestru turas con sidera das indispens áveis e estas não 

falia m em Azurva 

Disse, ainda. que a Câmara não está desatenta aos problemas referidos. mas que. 

pa ra além dos meios técnicos , faltam também meios human os, para resolve r tudo com a 

rapidez que se .deseja e que os Vereadores que se enco ntram a tempo intei ro I)Ua Se 

d i ari~mcn 'c se confrontam co m p rob1c~ a s das freguesias, os qua is, lamenta\'elm.enten Jr: 

difici lmente se podem reso lver co m a rapidez que se exige. ~r' 
De novo no uso da palavra . o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Le mos referiu que nào 

preten deu fazer qualquer crítica nem ataque à C. M.A , nem à Junta de Freguesia. llIi1S 

unicamen te faze r um balanço e chamar a atenção para certa s coisas que faltam naquele 

lugar e. rarnbérn, para salientar a existência de um gru~o de moradores i n ter. ess~s e . 1 

esfo rçados que se ded icam a faze r chegar à Càmar a as realidades da Fregue sia . • tt~ 

Também no uso da palavra sobre o assumo. o Vereador Sr. EngO Vítor Silva rnitiu 

a opinião de qne, para ele. entendia a exposição efecluada como uma critica e co nside rava. 

até . que ela punha em cheque n ão só a Junta de Freguesia , mas tam bém a Câmara. 

entendendo que. para uma zona profundame nte rural como é a de Azurva , possui 

infraestru turas que a gr ande maioria da s localidades nâo tem, e que também merecem, o 

que. aliás. é bem visíve l no filme, pelo que, pessoalme nte, interpretou como uma critica a 

que stão em análise . De novo no uso da pala vra, o Veread or Sr. Dr . Nogueira de Lemo s 

vo ltou a referi r 1111(' leve o cuidado de convidar o Sr. President e da Junta, motivo pelo qual J...... 
considera que a exposição não possui , de forma alguma, esse caracter . "\ \-\~~ 

() Vereador Sr. João dos Santos disse apo iar intei rame nte a intervenção do DT. 

Nogueira de Lemos. porque ela é importante. entendendo que os Vereadores deverão estar 

atentos e têm obrigação de levantar os problem as e que a Câm ara deverá, rarnbé rn, estar 

alenta e. essencialmente, ler lima intervenção na área económica e na área t écnica que nâo 

na área política, sendo naturalmente evide nte que cada um. porque pertence a um Partido 

dife ren te, tentar á fazer o me lhor. Disse, no entanto , que COITem o risco de ser um pouco 

arra stados por esta reali dade. quando deveriam era preocup ar-se mais por vela r pelo bem 

estar e pela melhori a de vida dos cidadãos, o que. po r vezes, se tom a dificil por fatia de 

capacidade técnica e financeira 

O assunto mereceu , ainda. prolongada discussão por parte de todos os Srs. 

Vereadores. 

Acta n'' 11. de 6 de Março de 1995 - pág. 7 



~/ASSOCIAÇÃO NAC I ()~AL DE ,\1UNIC!PI . üR]' GUESE$ : - A pcdidojO 

Vereador Sr. DT. Nogueira de Lemos c, com Te er ência ao assunto tratado na última 

re união, relati vo à ins tauraç ão ou não de acçâo j udicial para o reconhecimento de direitos e 

interesses legalmente protegidos, no que concemc ao cá lculo incorrecto do FEF e às 

reduções e isenções da Co ntribuição Autárquica e da Sisa, a Câmara del iberou. por 

unan imidade. rectificar o respectivo teor, porquanto ficou delibe rado, por unanimidade, 

encarregar o Sr. Presidente (te estabelecer conractos com a Associação e aprofundar a 

questão, dando nota posteriormente ao Executivo . com vista a ser tomada uma posição 

sobre a matéria . ~ 

( E:-lAVE - CE ;..JTR~QQDQLQA REGI '\O DE AVEIRO : - Foi 

distribuído pelo Vereador Sr. Eng" Behuirc Couto um projccto de Estatutos relativos à 
constituição da Associação com a denominação em epígrafe. que terá. como objccnvo 

principal. organizar ou promover a reahza çâo de manifestações que revistam interesse para 

a acuvidade económica regional. industrial. come rcial e serviços no âmbit o da melhoria da 

quali dade e do desenvolvi men to das empresas ~ ~'ÇÕ~S eda regiào', designadamellte. ex.pOS i 

congressos . ficando o mesmo para estudo com vtsta a postcnor aprovação. 

143­
EXPOAVE - FEIR AS E -CO '\ GRf SSOS DE AVEIRQ: - Foi Igual lente 

distnbutd o pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto um estudo com vista à consmuição de 

uma Sociedade com a denominação acima indicada. cujo objectivo princ ipal é a 

organização c realização de feiras. exposições, congresso s, colóquios e outras \ ' 

manifestações que se revistam ll,e interesse. tendo sido de libera~o. por unanimidade, que o ~".,.. 

mesmo seja profundame nte '0,1.""0e agendado para um, próxima ,e<m;,::\y\",~ ~f 

EDIFíCIOS \ IUT"ICIPAIS - INSTALACÕ ES DO EDIFÍCIO-SEDE: - 'Foi também 

entregue a todos os Srs. Vereadores um estudo elaborado pela D.A.lJ.A.. que visa a 

execução de algumas obras de adapta ção do r és-do-chão >ala esquerda - do Edifício-Sede, 

com o objectivo de modernizar e personali zar o atendimento do público, Foram trocadas 

impressões sobre o assunto. em que o vereador Sr. Dr. Carlos Fraga reiro referiu o facto da 

reestruturação proposta pressupor a reorganização do próprio atendimento e a existência de 

funcionários com uma visão inrersectorial dos serviços. o que implica uma análise 
detalhada não só do problema logístico ou de obra s, mas do prefi l das pessoas capazes de o 

levar à prática . Daí que tivesse perguntado se a remodelação em causa implicaria o 

recrutamento de novo pessoal, ao que lhe foi informado que não. que será aproveitado o 

existente. após o que também pelo Vereador Sr. João dos Santos foi levantada a questão do 

equipamento. designadamente se o mesmo poderá ser recuperado no caso de os Serviços 

vi rem a mudar de ins talações . ao CJ uc lhe foi também respondid o afirm ativamente 
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, 0'·De seguida, o Veread or Sr. _Eng" Belmir out o i ll fo~no u G.\JC o pro jecro irá r 

candidata do ao Programa de ApOlO à M miza ção Adnuni stra nva. que. a me ece r 

aprovação, ser á objecto de comparticipação na ordem dos 6()O/o, referindo que os custos 
previstos se esnmam na orde m dos treze milhões qu atrocent os e cin quenra contos 

Fo i delib erado , por unan imidade, dar uma aprov ação de princíp io ao es tudo 

apresentado. devendo , contu do, o mes mo ser objec to de 11m 3 aná lise mai s profund a. com 

vista ã resolução definit iva . ~~ 

~S 00 ~ruNIC ipl-º---=---PROGRAfl. 1 A : • A Ve readora Dr' Maria da Luz 

informou que os Serviços de Cultura se encontram a preparar o programa das Festas do 
Município. pelo que ped iu aos Srs. Vereado res que lhe façam chegar sugestões, para que 

possam ser devidamente orçamcutadas e integradas no program a que es tá a ser d e li~ e~-f 

De imediato . passou-se de novo a ap reciação dos ass untos co nstantes da o;'J::m de 

trabalhos : 
t~/ 

ZONA DESPO RTJVA DE AVEIRO - PROQRAMA-BASE: - Tamb ém pelo Sr. 

Vereador Eng" Belmiro Co uto foi aprese ntado e d istri buído a todos os \kmbro s tio 

Exec utivo um programa-base para as-Zonas de Lazer e Desporto de Aven o, concretame nte 

de Az urva e Ta boeira , in formando (lU': o Gabinete de Ptanearn enro. que es ta a elabo rar o 

plOgrama para o co ncurso de idcias. e ntende q ue seria relcvante que fossem consu ltados os 

Clubes , as Assoc iações e o próp rio Con selh o Co nsultivo do Desport o, para que se 

auscu ltasse m qua is os eq uipame ntos mais importantes que estas zonas de vem 

compree nder, c q ue o program a do co ncurso ~c id éias deve contemplar. Ma is disse que já \ 

houve reu niões sobre es te assun to, das quais resultou a listagem que agora es ta a ser >J' 
entregue . \\\~ 

Houve lima breve discu ssão sobre o assunto, em que o SI'. Presid ente s uge\j~ que 

dois Membr os de Câ mara se desloq uem li uma loca lidade q ue j á po ssua uma infraes trutu ra 

desta natureza, o que foi aceite, por unanimida de, ficando o Verea dor SI'. Eng" Belm iro 

encarregado de cfcc ruar os nec ess ários contacros 

PLURICANAL AVEIRO - TE LEVISÃO PO R CABO: - O vereador Sr . Eng'' 

Bclmiro Co uto deu conheci me nto do teor da minuta do protocolo a ce lebrar entre esta 

Câma ra Municipal e a Plu ricanal Aveir o. co m ....-ista fi instalaçã o da te levisão por cabo, cujo 

teo r aqui se d á como tra nsc rito , tendo prestado alguns esc larec imentos, nomeadamente no 

que refere ao aproveitamento da cond uta e ao s custos inerentes a cada lima das part es 

envolvidas. 
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Após troca de impressões sobre o mio, foi deliberado, por unanimidad 

fotocopiar e distribuir um exemplar por to os Srs. Vereadores para melhor análise, a irn f 
de o assunto voltar II ser apreciado num próxima reunião 

~
 
C ENTRO CULTURAL E D E r01'\GRESSOS: • O Sr. Presidente deu nota do 

andamento dos trabalhos de construção das instalações em epígrafe. lendo salientado que 

os mesmos se encon tram em fase bastante adiantada, prevendo- se a conclus ão da obra para 

o próxim o mês de J unho. motivo pelo qua l se toma necessár io proceder à abertura de 

concursos, com vista à aquisição do equipamento necessário. Seguiu-se troca de 

impressões, em que o Vereador Sr. Dr. Ca rlos Fragateiro referiu que a aquisição do 

equipamento em causa deve ria ser objccro de um estudo cuidado, por se tratar de espaços 

que merecem um tratame nto adequado aos fins em vi sta, pclo que sugeriu que o assunto 

seja mais aprofundado e volte a urna próxi ma reunião, ° que mereceu a COTlC OTdân -a de w 
tod os. _ 

i 
FEIRA- EXPOSiÇÃO OE MARÇ O - DIA DAS _CIDAD ES 11L\ 1AS, " O Se 

Presidente info rmou que no próximo dia 25 de Março abrira ao público a Feir a-Exposição 

de Março/95 e fez uma refcrência especial ao Dia das Cidades Irmãs. que habitualmente se 

vem realizando no ~ ecorre r daq uele cert~me, tendo P ro l )(~sto que, n~ ano em curso, o \ 

mesmo ocorr a no d ia da abertura, c.onSlderando que muna s das CIdades Irmãs estão /~. 

presentes naquele acto, evitando-se assim lima segunda dcslocação. "]\A-t';"..---v 

Por unanimidade, foi deliberado concordar e, por conseguinte, mandar cfec t~a; os \ 

convites iasrespectivas Edilidade s. 

ALlENACÃ O DE BENS • PO LíCIA DE SEGt lRAKCA PÚB U CA : • No 

seguimento da deliberaçã o ramada na reunião de 7 de Agosto de 1989, que cedeu 

gratuitamente à P.S.P. um lote de terreno na Urbanização da Quinta do (i rmé, destinado á 

construção das futuras insta lações do Comando Distrita l de Aveiro, o Sr. Presidente deu 

conhec imento dc um ofic io enviado por aquela Entidade. a informar que, após contacto 

com a Dirccç êo-Gcral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, se prev ê, para o próximo 

mês de Maio, o lançame nto do respectivo concurso, tendo man ifestado o seu 

contentamento pelo facto e feito votos para que o processo em causa tenha sequência e 

seja, finalm ente. uma realidade 

TRANSRIA • TRANSPORTES~UA -----S.A : • O Sr. Presidente começou por 

referir que houve uma reunião na Direcção-Gcral de Portos, em que se discutiu uma vez 

mais o assunto relacionado com o alvará da TRANSRJA e o assunto relat ivo iarecuperação 
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dos muros dos canais, aguardando-se , para e' asa , a elaboraç ão de 11111 protocolo entr 

aq uela Entidad e. a Câmara e a JAPA. 

De seguida. interveio o Sr ereador Tenente-Coronel Albuquerque Piu o,-q 

referiu, de novo, à situação da TRANSRIA, a qual se mantém inalterável. após o que fCI, 

refer ência às propostas que fora m aprese ntadas por ele e pelo Vereador Sr. DL Nogueira 

de Lemos e que aponram as soluções que consideram viáveis para resolver de \ CZ a 

situação. afirmand o que se 10ma indispensável que se efectue nova reunião com as 

Entidades que aqui já estiveram reunidas com vista à reconversão da lRAJ\SRIA, 

propon do que o processo continue a ser liderado pelo Vereador Sr. EngO Vitor Silva, e 

disponibilizando-se para pôr em marcha qualquer das propostas que venha a ser aprovada. 

Le u. de seguida. urna relaçã o de algum equipamento que considera indispensável para se 

ter um scrviço de transportes rentável c eficaz, cujo s custos lo tais atingiriam a ordem dos 

duzentos e setenta mil contos. para além das despesas com a tripulação nceessara à~ 

embarcações., _ ~~ 
Continuando, o Sr. Vereador disse que dei xava de novo à consideração da t âmarr ·" 

esta questão, após o que di stribuiu por todos os Srs. Vereadore s uma proposta de aquisição ' 

de duas lancha !'> para o transporte social de passageiros e mercador ias para S. Jacinto, uma \ .....' 

no ano em curso e outra para o próximo ano. \ \ "-,"""\..r-"""" 
Seguidamente. o Vereado r Sr. EngO Belmiro Couto informou que e1atx~ilm bé m \' 

uma proposta pala uma possfvel resoluç ão do problema, que distribuiu e que, sem querer 

de modo algum considerar invalidas as restantes, aponta para a abertura de um concurso 

p úblico para a prestação de serviços da acnvid ade marítima • turística e transport es 

p úblicos na Ria, a qual fez distribuir por todos os restantes elementos do Executivo 

Pelos motivos expostos. o Vereador Sr. DT. Nogueira de Lemos propôs que o 

assunto seja bem ponderado em função das três propostas exi stentes e que seja agendado 

para a próxima reuniã o, com vista à sua resolução definitiva, o que merece u conco rdância, 

por unanimidade 

SEKVICO MU..1'!lCIPAL Ur"J..ROTEç e Ao C1ill: - Continuando no uso da 

palavra . Vereador Sr. Tenente-Co rcn el Albuquerque Pinto voltou a fazer uma referência ü 

ao facto de o serviço e m epígrafe não ter tido ainda qualqu er andam ento, c que. há cerca de 

um mês. alertou para a necessidad e de I I mesmo ser posto em funcionamento. para o que se 

toma imprescindível arranjar um Gabinete e. pelo menos, um funcionário. Foi deliberado , 

por unanim idade. que o Vereador Sr. Bng" Belmir o Couto efcctue as diligências 

indispens áveis à resoluçã o do problema 
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Y' í:­AUTOS DE VISTORIA E MEDI ÀD D ------.RABALlIO..::i: • Foi deliberado, po 
unanimidade, autorizar o pagament o dos guir u autos de vis toria e mcd i çã~ -es :r~ 

trabalhos: ~~ 

- I ' Situação da obra "Recuperação do Edifício Contíguo ao Convento do Carmo", 

adj udicada a Afon,so Go mes dos Reis, da quant ia de 11m milhão quinhentos e vinte o/Irês _ J 
mil quinhentos e cmquenta c qua tro escudD.S; ~~~ 

- 3" Situação, I' de trabalhos a mais da obra "Construção da Nova Ponte de 'Pai er> 

Acessos", adjudicada a Ponravc . Construções, S.A.iSoc iedadc de Cons truções Gomes do \ . 

Monte, S,A., d a quanna de nove milhões setece ntos e sessenta e se is mil quatrocentos / lf 
quarenta c dois escudos; -"\\\~ 

· 4" Situação. 3" de trabalhos normais da obra "Construção da Nova Ponte de Pau e 

Acessos". adjudicada a Pcnrave • Construções , S./USociedade de Construções Gomes do 

Monte. S.A . da quantia ..íe trinta e cinco milhões cento e trinta e cinco mil novecentos c 

noventa e três escudos; 

·4" Situação da obra "Arranjos Exteriores da Fábrica Jerónimo Pereira Campos". 

adjudicada a Construtora Paulista, Lda.• da quantia de quatro milhões cento e quarenta e 

um mil setecentos e trinta e oito escudos ; 

• 6- Situação da obra "Construção da Escola Preparat ória e Secundária de Aradas 

C+S/24T". adj udicada a Co nstrutora "San José, S.A., da quantia de dezenove milhões 

quin hentos e quarenta mil cenro e oitenta e sete escudos 

o Vereador Sr. Dr. Car los Fragateiro pediu licença para se ausen tar por afaze res 

inadiáveis 

AUTOS J2.LB.ECEPCAo DEFINITIVA: • Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o au to de recepção definitiva da obra "Arranjo do Adro do Comento do Carmo", 

adjudicada a Afonso Gomes dos Reis e. por conseguinte. autorizar a restituição dos valores 

que se encontra m retidos como depósitos de garantia. 

• Mais foi de liberado, também por unanimidade, autorizar o cancelamento da 

garantia bancá ria nO78243, da quantia de duzentos e cinco mil quatro centos c sessenta e 

quatro escudos, emitida pelo Banco Borges & Irmão . com referência à obra atrás 

mencionada 

ASSOC IAÇAo ACA DÊf\t1CA DA UNIVERSI[)ADE DE AVE IRO: • O Sr. 

Presidente deu conhec imento da proposta de protocolo li celebrãr entre esra C âmara 

Municipal e a Associaç ão Acadérnica da Univers idade de Avciro , cujo teor leu (aqui se dá 
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como transcrito, e o qual visa a promoção c apo i as actividades a realizar por e1 as 
Instituições, com vista a um maior envolvimen o meio acad émico na vida de Aveiro. Foi 

deliberado, por unanimidade, concordar, em princíp io, com O teor do documen to, ficando O 

monranre do "'b' ; d;~ a conceder por esta A"'are[uia para definir opo rtunamente. ~~ 

ASSOC IACAO DE MUM Cl PIOS DA RIA: • Face ao oficio enviado pela 

Associação em epígrafe. rela tivo ao prcjecto de ligação dos ctlue ntes do Sistema de 

Esgueira c Cacia à ETAR da Porrucel e considerando o facto de ainda não se encontrar 

garantido o financiamento dos traba lhos adi cionais, foi deliberado. por unanimidade, 

financiar a totalidade das despesas caso o finanei.amenro comuni.tário #tàO seja .
concretizado, atendendo à conveniência na exec ução imediata dos mesmos 

{ftÇy 
UAIRRO DE SANTIAGO - ARRA:'\JJOS EXTER IORES: - Presen te uma 

informação dos Serviços Técnicos, seg u ndo a qual, após ter sido cfcc tuado o levantamento 

dos passeios envolventes à área dos arranjos exteriores no Bairro de Santiago, se constatou 

que existem alguns com o pavimento muito degradado, pelo que, por unanimida de, foi I 

deliberado abr ir concurso limitado para a recupe ração dos mesmos, bem como para \ 

pavimentação das áreas em falta, num tota l de 1.615 m2, estimando-se os respcc t i~"""'" 
custos no valor de quatro milhões de esc udos. '\U ........... ~ 

O Vereador Sr. Dr. Nogue ira d.e Lemos alertou para o facto de na Rua (~ \ ::spinho, 

da mesma Urbanização . o pavimento se encontrar com bastantes blocos levan tados. sendo. 

por isso, necessá rio manda r proceder à sua reposição 

CENTRO -.1l.E DIA PARA IDOS--ºL.-EM OUVEIRI;-.JII A - ARRAi\JOS 
EXTERJQ~: - Foi delibe rado, por unan imidade, proceder á abertura de concurso 

limitado com vista à exec ução da I' fase dos acessos e arranjo s ex teriores ao Lar e Centro 

de Dia para Idosos, em Oliveinnh a. cujos respectivos custos importam na quantia total de 

oito milhões c novecen tos mil escudos 

GARANTIAS BAI'I:CARJAS .- CA:" CELA :\IENTO: - Considerando os pedidos 

formulad os pe la Firma Vitor Jes us Rodrigues Almeida e lidas as informa ções constantes 

dos mesmos, prestadas pelo técnico responsável, foi deliberado. por unanimidade, proceder 

ao cancelamento das seguintes gara ntias bancárias. emitidas pelo Banco Fonsecas & 
Burnay: N° 92 / 15611953·1, da quantia de cento e cmq ucuta e c inco mil escudos, rela tiva à 

empreitada de "Pavimentação de Arruamentos na Freguesia de Rcqueixo" e N° 

921176/ 19809, da quan tia de trezentos c cinquenta e sete mil e trint a e cinco escudo s, com 

referência à empreitada de "Pavimentação de Arruamentos em Olivein nha e S. Bernardo" 
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JU:'\ITA DE FREGUESIA DE Face ao oficioSANT~ emiado'p~ 
JlU11a de Freguesia de Santa Joana. e de acordo com a informação prestada pelo Director de 

Ob ras Municipais, foi delibe rado, por unanimidade, autorizar a transferência para aquela 

Autarquia da verba necessária á execução da 2a fase de co nstruç ão do edifíc io-sede. 

nomeadamente. execu ção de reboco s e regu larização de pavimentos, cuja adjud icação irá 

ser entregue à Firma João Maia & Maia , lda., dado ser a proposta de valor mais baixo e 

c~j os custos se cifram na qua~t ia de seis milhões seiscentos c quarenta e quarr~ m~A 

oitocentos e dez .escudos, acrescida de IVA. ~ 

- Mais foi del iberado, também por unanimi dad e, e face à facrura remetida pela 

Junta de Freguesia em epígrafe, no valor total de dois milhões vinte e o ito mil quatro centos 

e setenta escudo s, autorizar a trans fer ência para a mesma da import ância em questào , 

referente à execução das redes interiores de ág ua e saneamento, no edifíc io-sede da Junta 

de Freguesia, considerando a informaç ão prestada pelo técnico respons ável, segundo a qua l 

os preços sâo resultantes do concurso limitado ~apresen t ado ~ recentemente e fectu do 'por 

aqu ela Autarquia e adjudicado à Firma 1. Maia & Maia, Lda.. 

i.~ 
LEVANTA\IP'JTOS TO]'OGR.Á.FlCO S: • Foi delib erado, por una nimidade, face 

à informação prestada pelo técnico responsável. auto rizar o pagamento da quantia de cento 

e oi tenta e nove mil escudos à firma Picado &. Picad o, Lda., referente ao s diversos 

levantamen tos ropo gr éflcos efecruados na Cida de e que serviram de base aos processos d~ • 

semaforizaçâc de alguns cruzamen tos co nstantes da cand idatura a aprc...curar à Direcção I"'"' 
Geral de Viaçã o, durante o co rrente mês de Març o. \\~ 

. ,\"Í ~>« 
HAB ITACAO - REA LOJ A\1 ENT~A VENIDA CE NTR AL : - Prese nte uma 

informação dos S.M.H. re lativa ao reatojamenro de Maria Soled ade Gamela s, residente 

nesta Cidade, na Rua Prince sa Santa Joana, 37 - 1°, Por unanimidade , foi delibe rado 

atribuir à mesma uma habitação de tipol ogia T2, no Bloco 6 • 3° E, na Urbanização de 

Santia go, e ainda atribu ir-lhe, para e feitos de co mparticipação na respectiva mudança, um 

subsid io no valor de setenta e cinco mil escudos. 

- Face a outra info rmação dos S,M.II. e de acord o com a mesma, fo i deliberado, 

por unan imidade, conceder uma indem niza cão no valor de mil e qu inhentos contos a 
Benedita Pires. residente na Rua do Rato, 30, a qua l não pode ser rcalejada em Santiago, 

por necessitar de cuidados de outr as pessoas, em virtude de não pode r movim enta r-se 

sozinha. ficando a cargo da Técnica Superior de Serviç o Soc ial encetar co ntacto s com o 

Lar Metodi sta do Paço, no sentido de saber da d ispon ibilida de de o mesmo se comprom eter 

a aco lher a senho ra at é ao final da sua vida 
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IDEl\l URBANIZAÇÃO DA OUINTA DO CA :-.JIIA - '% 
C01\IERCIALlZACÁÜ: ~ 1\:0 seguimento da delibe ração tomad a na reunião de 20 de 

Fevereiro, ultimo, foi presente a lista definitiva dos concorrentes habilitados ao concurso 

para atri buição de 11m fogo T3 na Urbanização em epígra fe, ílPÓS o que foi deliberado, por 

unanimidade. considerar a mesma aprovada e proce der ã sua afixa ção, no",ter mos leg~ 

IDE\f - S ITUACÚES DE EM ERGÊl'\C~; - No seguimento da del iberação 

tomada lia reunião de 13 de Fevereiro , findo, que considerou em situação de emerg ência o 

agregado familiar de Maria Fernanda Melo Pereira, residente na Rua da Infância, em 

Taboc ira, e de acordo com a informação prestada pelos S .I\1.H.• foi deliberado, POl 

unanimidade, a lri~ ui r à mesma um T3 sito no Bloco 29 - rlc C, do Bairro de santiaOaffl
qua l se encon tra d ispo nível, por desistência da mora dora. J1IrJ) 

-'ékí-, 
I (IY~/ 

U ('E~CAS DE LOTEAl\l ENTO : • Presente o processo nO 234174. de 

C O "lST RUVA GO S - Constr ução Cl vtt, Lda.. relativo ao loteamento de um terreno 

situado no lugar do Viso, da freguesia de Esgueira. Face à info r mação da Divis ão de 

Planea mento e Desenvolvimento Fcon ómico, de 23 de Fevereiro. ultimo. foi deliberado, 

po r unanimidade , deferir, nas condições expressas na mesma. nomeadamente no ponto 3/ 1, 

com o pagamento de taxa de compensação. no valor de dois milh ões duzentos e vinte e oito 

mil novece ntos e cinqüenta e dois esc udos e de lima caução bancária para garantia d as~"" 
obras de urbamza ç âo. no valor de dczasscis mühõ es e quinhentos mil escudo ~\\~ ~ 

- N° 6 10/87, de Agostin ho Fe r reir a Sant iago . relat ivo ao loteamento de um 

terreno situado no lugar do solposto da fregue sia de Santa Joana, deste Concelho . Em face 

da informação da D,P.D.E., de 13 de Fevere iro, findo, foi deliberado, por unanimidade, 

deferi r, nos term os da mesma, com pagamento de taxa de compensação ao abrigo do 

Decreto-Lei n" 400/84 , no valor de quinhentos e treze mil quatrocentos e oi tocentos c cinco 

escudos . 

• N° 109 /93, de .Iua n 'Ia nuel Sa ntos Ca rva lho. relativo ao loteamento de 11m 

terreno situado no lugar da Póvoa do Paço , da freguesia de Cacia . Analisado o 

corresponde nte processo e lidas as várias informações constantes do mesmo, a Câmara 

deliberou, por una nimidade, apro \'ar nos termos c condições constantes da informação do 

D.P.G .P. n" 90/95, de 26 de Jane iro . 

- N° 202/86, de II,\BI TAV ErRO - Constr uções Ur ban as, Lda•. a requerer a 

recepção definit iva das obras de urbanizaç ão previstas no alvará n'' 11/88 e. 

consequcntemente, a liber taç ão da ca ução bancári a no valor de ' quarenta e dois mil 
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escudos. Foi deliberado, por unanimidade, de ~dO com a infor mação da D,P.D.E., d)ll5 

de Fevereiro, findo, autorizar o pretendido. 

L1CE-:\'CAS DE O BRAS: - Presentes os seg uintes processos de obras, acerca dos 

qua is a Câmara deliberou o seguinte: 

• NQ 70]172. de J os é .loaqutm Pinto da Sih,:t ,\ guia r, a apre sentar exposição 

relativamente ao pedido de viabilidade para instalação de lima Discoteca-Bar no Edifício 

dos Móveis Kol, na Variante. De acordo com a inform ação técnica emitida pelo D.P.G.P., 

em 10 de f evereiro, findo. a Câmara deliberou, por unanimidade. remeter o processo à 
C.C.R .C. para emissão de parecer, ao abrigo das medidas preven tivas do PROT • Centro • 

Litoral, publicadas no Diário da República n'' 233, I Série B. de 4 de Outubro de 1993.--8 

• N° 786/87, de Fernando J osé de Matos a apresentar proj ecto para a construção 

de uma moradia unifamiliar no lugar do Cabeço do Serr ano, em Azurva. Após breve 

análise do processo e lida a informação técnica do D,P.G.I'. 11" 393/94, de 18 de Abril. a 

Câmara deliberou. por unanimida de, indeferir a pretensão formula da, dado sih",.s.1 m. .7ee~

zona predomin antemente agrícola. ~[,rdfj. 

- 1\0 183/60, de Jo ão Fr ancis co do Ca sa l, a requerer informação pr évia ~bbre ~ ;;:­
viabilidade de construção de um prédio na Avenida Dr. Lourenço Peixinho. Face aos 

pareceres cons tantes do respectivo processo, a Câmara deliberou, por umuumidade. j . 
solicitar o parec er da c.e R.C. confo r meinformaç ão da !lO P., de 7 de Fevereiro. findo . r 

- N° 3/95, de Bernardi no da Cos ta Teiu ir ll, a solicitar informação ;JJ};: ~ 
constru ir uma morad ia. no Lugar das Quintãs - Olivein nha . Após breve anali se, a Câmara 

deliberou. por unanimidade. indeferir a pretensão, uma vez que o terreno se encontra fora 

do aglomerado urban o. 

~OC I AÇÃO NACIO NAL DE MUN iC ípIOS PORTUGUESES: • A Câmara 

tomou conhecimento do oficio enviado pela A.N.M.P., através do qual se remete fotocópia 

da acta da 2' reunião da Secção de Munic ípios com Areas Protegidas. realizada no passado 

dia 2 de Fevereiro. em Coimb ra. e relativamente à qual o Sr. Presidente prestou alguns 

esclarecimentos , concretamente, que n ão pôde estar presente por incompati bilidade com 

outros afaze res profissionai s. salientando, contudo, o interesse em que esta Autarquia 

integr e aquela Associação, considerando a especificidade do tema em questão c a 

necessidade de o mesmo ser debatido de forma regular. 

BENEFICIACÃO DA E.N. 230 ENTRE ESG..!.l.&.lli.A E O LIMITE DO 

Cm"-CE LHO DE AVE IRO ( 0 \ 1 ÁG UED..1: • Foi presente o auto de trans fer ência para 
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esta Câmara Municipal do troço de Estrada Nacional 230, e ntre Esg ueira - Eirol e o limite 

do con celho de Aveiro com Águcda, cujo teor aqui se dá como transcri to, e àcerca do qual 

o Verea dor Sr. Eng" Vitor Silva esclarece u que se trata de uma rcctíflcação ao auto já 

aprovado na reunião de 6 de Junho, do ano findo. ap ós o que foi deliberado, por 

unanimidade, considerar o mesmo aprovado e, por conseguinte. conferir poderes àquele Sr. 

Vereador para outorgar no referido documento, o qual fica j unto ao correspondente 

processo. 

APROVAÇÃ O D ·I MINUTA - Finalmente, fl1i delibe rado. por unanimidade, 

aprovar a presente acta el," ,minuta, 1I0 S termos do que d ispõe (I u" 4. do A rt,O 85°: d~ 

Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de Março . ~ 

A presente neta fOI distnbutda por lodos os Membros da Câmara Municipal. e por 

eles assinada. proced imento que dispe nsa a respectiva leitur a, con for me determina o n'' 4 , /~~ 
do Decreto-Lei nO45362, de 2 1 de Novembro de 1963. ' / 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião.
 

Eram 20 horas e 30 minutos
 

eu p d"i d O' efeitos. se lavrou a " "''''' "ta, qu, ~ I

.Dirccrora dos Serviços Admi nistrativos da 

Câmara "IUme!p.11de A\ elTO. a subscre o 

~~ 

I~wo VoJ';:" loY ~ 
(-- "' (f" 1J . :p~:f'A ' rj~lh<' 

! 4,)" j.p~ 

l ~ ..: CL- 1 ');Vl~~ 
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Declaração de 6 de Março de 1995 j) 
Porquê e Para Quê regre sso à C â m~ i
Te nho vindo a afirmar desde há uns temp os que poss ívetm entc não it~ 

retom aria as minh as funçõ es par a qUt· fui e leito na Câm ara de Aveiro . Afirme i-o ~ 
por várias razões, uma dela s c possivelment e a principal, p orq ce tinha s ido y.-..... (l 
muito bem subs t itukio pe lo vereador Ed uardo Feio qu e trouxe á Câ mara um'}. 

outra solidez em áreas tâo sensíveis como d o planeamento e gestão urba na, e que , 

ao lado da pessoa q ue me trouxe para es tas lides, o meu co lega Nogue ira de 

Lemos, tê m eíe ctiva m('nte cons tituído uma eq uipa eficaz. 

Em segundo luga r, e com o lançam en to da Com panh ia Pro fission al de 

Tea tro de Aveíro de q ue sou um do s dírcc torcs artísticos, pense! q ue have ria 

incomp atibilidade s entre um a função e o utra e qu e então o pla ria pelo trabalho na 

Companhia . 

Finalment e decidi voltar e fi-lo de aco rdo com os meus co mpa nheiros de 

avent ura d a ca mpa nha eleit o ral, pois a totalidade da eq uipa q ue aí participou 

co ntinua a ref1ectir e m co njunto , prin cipa lme nte p orq ue um a das vertentes qu e 

se mpre defendem os era a da exa têncta na no ssa equi pa de uma riquez a de 

interven ção em múltip los do mínio s da vida social e é essa d ive rsidade qu e 

devem os co ntinua r a defender . E isso s6 se conseguirá continuar a faze r se 

nenh um de nós se afasta r d efinitivame nte do pro cesso . 

No rcspet tanre à minha ligação à Co mpanhia ela exis te m ais no sen tido da 

es truturaçã o, aco mpanhame nto e d írecç ão de part es do projec to . tal como 
acon tece co m os outro s elemen tos da d írecç ão artí stica, se m nenh um a 

respo nsabilidade na ges tão qu otid iana ne m vínc ulo con tratu al perm an en te . Daí 

que pe n.w não existi rem incompati bilidad es . 

Volte i tam bé m po rque tenho pessoalmente que stões específica s a co locar no 

interior desta câ mara, prin cipalmente num a altur a em q ue a vida po rtuguesa 

atrave ssa um tempo de mud ança,e e m q ue se se nte a necessidade e a urgê ncia de 

ap an' cen' m novos pro tagonistas, e eu se mpre tive como o maio de safio da 

actividade púb lica o ser capaz criar co ndições para que as pessoas e os projectos 

existe ntes e m cada luga r o u região se desenvolvesse m, ro mpe ndo a lógica d o 

bloque io qu e os vários níveis d o aparel ho b uro cr ático deste paí s, da peq uena 

reparti ção ao ministé rio mais import ante, tem pos to e m prática na sociedade 



V' 

por tuguesa. E esse bloqueio é responsá vel pela s ituação de desespe rança em que 

vive m ~uito s d os jovens e qua dro s capaz es de dar outro rumo a es ta região e a r~ 
e~~~ . ? 

~ í~}t; 
{y&..j 

Penso por isso q ue é cad a ve z impe rioso 

Dat a p rimazia às peS.<;OdS e aos pro jecros de forma a so lidificar o tecid o social 

e p rodutiv o q ue faz cresc er e afirmar Avotro . Ricard o Pet rela, nu m es tudo 

intitul ad o Reflexões sob re o futuro de Po rtuga l. escreve u : q uant o mais se o lha à 
nossa vo lta. mais se co ns tata qu e as sociedades potencia lment e inovad o ras, as que 

'conseguem ' influen ciar as co nd ições do seu futur o , são as soce dades que 

inve stira m larga mente e investem prioritariament e no crescime nto da sociedade 

civil, isto é , na valo rização dos recursos hu manos e na criação ou melhoria , de 

mú ltiplos mecan ismos de ínrerecç ão e de media ção entre as pessoa s, as 

crg arwac õos e os grupos soci ais, destina do s a facilitar o desen vo lvimento dum 

a mbiPnte so cial p lurali..ta, est imulante e ino vad or. 

Liga r o lo cal ao global po is cad a Vf:' 7. mais devemos ter co nsciê ncia de que as 

bata lhas ho je se vence m localm ent e e qU t' a imp ort ân cia d as pequ enas regões e 

dos seu s mod elos d e d esen vo lvimento são vita is para o desenvo lvimen to globa l 

e inregrado d a pró p ria hum anidade . Co mo afirma Edga r Morin há que pensar 

global para actuar loca l e pensa r local para actuar global. 

Pensar de o utro mo do a ges tão autá rquica . As abo rdagens d isciplinares e 

secto rtals da realidad e limita m a ca pac idad e de pe nsar o des envo lvime nto e 

reduze m a eficácia dos projec tos que são levado s à prática . Daí q ue pense q uI' é 

cada vez mais u rgen te pensa r d uma forma artic ulada e tr an..sd isciplinar as 

questões do des envo lvime nto e que a interv en çã o autárq uica deve se r um 

lab oratório privilegiad o pa ra a e mergê ncia desses mod o s plurais de pen..o;ar e agir 

no mundo de hoje . 

Integrar Ave iro nas red ee s e nos proje ctos transnaciona is. Que a ide ia d e 

ligar a local ao global tem de passar pe la integração de Ave iru, e nq uanto rea lidade 

region al,nas redes intem ac ionais qu e são hoje o veículo da tro ca de informação e 

de projecto s que abrem no vas pistas e novos campos de actua çâo a um a 
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intervenção integra da e ca paz de abrir os de enfrentar e ass umir os desafios do 

p róximo rnilénio . Na realid ade . co mo afirma Petre la no estu do já referido. 

Po rtugal dev e d ar prioridade à integra ção nas redes com uns de inovação e 

desenvo lviment o com regiões vizinha s 'comple men ta res ' e pa rticj pa~as e no 

cs tabe ecer de proje ctos e de mecanismo s de dese nv o lvim ('n~ ' mund ial" 

nom ead am ente do Sul do mun do , (J}) P:í 
lJaíque eu ao che gar aq ui me pe rmit a expli cítar algumas uZie taçõ{'s so bre ;r;: 

alguns do s pro blemas que pens o atravessam este co nce lho, e ett. relação ao s qua is r- 1' , 
n ão pode mos mant e r um a atitude de neut ralidade ou de ac tividade neutra . ~ 

A primei ra d iz res pe ito ã edu caç ão e espe cificament e aos njve e, m~\~~~ 
d o e ns ino , o 1<1 C iclo : 

Porque é q ue um d os projc ctos apresentad os co mo exem plares nu m a 
publicação d o Minist ério da Pdu cec êo.e Teatrotcka da Escola da Glória, lugar onde 

tod os os miúd o s tinham es paço e temp o para transformarem as suas ene rgias e 

capacidad es em p m jectos esté ticos c de descob erta c interve nção no meio não teve 

au toriza ção das auto rida des regionais pa ra cont inua r. E istn apesar de tod os os 

prob lemas existentes na Esco la da Gló ria e de os pais se te rem mo bnteedo (' 

enviad o cartas de apoio ao projectc e de os miúdo s pas sa rem o dia a pergun tar 
qu ando i! qu e ele reco me ça . 

Co mo é q l.M' é poss íve l e com que argu me ntos se deixa de struir as pou cas 

co isas q ue te mos e não há uma mob ilização da autarq uia em defe sa de algo qUl ' 

deve esta r sempre nas nossas pre ocupações como são os miúdos. 

Eu aproveito para lançar o repto à Comunicação Social para abor dar o 

p roblem a pois " capa z de enco ntrar em todo o pro cesso da Escola da Glória muitos 

dos bloq u<'ios,si tua ções e medidas pou co claras o u il6Kkas q ue são um espe lho do 

funcionam entos do s iste ma ed ucativo a nível nacion a l. 

A segunda relac iona -se co m o Urb a nismo e a Qualidade de Vida 

Construir um s cidade e um conce lho onde dê gos to e ape teça viver é uma 

d os pre ssup ostos fundamenta i" de uma gestão aut ârqu k a "lUto' l.luer se rvir o s seus 

munícipes. Isso impl ica q ue se dê uma gra nde at en ção e se tenh a um gran de 

cuidado com a p roblemá tica da co nst rução qu e podo irre med iave lmen te, destru ir 

tod o um tecido urba no e me smo um a região como já temos bas tantes exemplos 

e m Portugal. 
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Em Avefro com eçamo s a detec tar sinais de qu e também aqui nos pod em os 

co nfro ntar co m um a descaracteriza ção co mp leta pro duz ida pelo cimento armad o ~ 

e de que são já exemplos significati vos a urba niza ção da Porca-vouga. o préd io ...­

surgido na Ave nid a no local o nde era a garagem Central. e algumas soluções ~ 
enco ntradas pa ra o inte rior da Fábrica je rônim o Pere ira Ca m pos que a tomara m 

pesada e infuncional para um co njun to de realizaç ões. A exstêncíe destes casos ~ 

colo ca-nos perante o problema da capacidade de contro le so b re os processos da l r..;/' 
part e dos serviços responsáveis pelo se u aco mpa nham ento c aprovação . A pa rt~' 

de hoje e perante a rea lida de co ncreta, ninguém nos pod e garantir qu e um dia 

de st es não se jamos co nfrontados co m ma is uma nave es tra-te rres tre q ue é O que 

pa rece o edifício da Avenida , com s ituações de inexis tência d e privacidad e porqu .~~ 
as rua s são estreitas e a separação e ntro os prédios mínim a co mo aconte ce ~\\~-.Ã 
Porce-v ouga . ou com bancadas im óveis e a aus ência de teia e de supo rtes pata 

materiais de a poio a conce rtos ou o utros activídades artísticas o u a existê ncia de 

muros para taparem os pés dos artis tas o u ro nferencls tas qu e dev em ser muito 

tetos. co mo podemos obse rvar nos palc os do futuro Centro Cultural 

A te rceira tem a ve r com as Re lações íntc mac íonaís e a necessidade de 

pot en clalízarm os as múl tiplas pontes que já tem os co m várias regíõ es, paíse s e 

co nnnc ntc s. de S ão To mé ao Brasil pass and o pela Euro pa, tomando -as num a 

fonte de afirmacão de Aveiro no e xterior e de canalizaç ão d e fluxos a variados 

níve is: inform ação e troca de pro jectos, turíst icos , co merciais e d o lançament o de 

p rojectos em áreas de ponta e de inovação para que Aveiro está voc acjcnado . 

Finalm ent e a quarta q ue d iz respe ito à área da cultura. 

Porque é que se tem deixad o gen era lizar que o Pro jecto da Orques tra 

Region al da s Beiras é um projeceo se m qualidade, co mo foi abund antemente 

pu blicitado na imp rensa se m q ue hou vesse urn a res pos ta clara tanto dos 

resp o nsáveis do projecto co mo da au tarquia . 
Em relação à inexistên cia de respostas Aw írensc s es ta qu est ão toma-se ma is 

trágic a pois enquanto em Co imb ra é a Vere ad ora da Cultura q ue resp ond eu à 

imprensa pelo pr cjecto . e m Avoco a Vereadora da Cultura nada diz e é o Eng. 

Belm iro Co uto qu e, enqua nto res po nsá ve l do projecto e ve read or da a uta rq uia 

Aveíre nsc, res ponde ao s jorna is, não ficando clara a pos ição da Câmara so bre tud o 

L..to . 



Porque é qUl' ainda nã o há um projecto de gest ão pa ra os espace s culturais 

l.jue a Câ mara b reve ment e vai inaugurar -vidc Centro Cu ltural da Fábric a 

J N ÓnimO Pere ira Campos , ou adquirir . Teatro Ave írense , sabendo -se ho je qUI? se 

não hou ver um e ficaz pro jecto de ges tão e rcntabilização, tanto ao níve l das 

iniciativas co mo do se u financiamento, este s es paç os tomam-se nos chamados 

elefantes b ran cos e acabam por hipo tecar durant e muit o tempo o s fundo s 

necessários par a desenvo lver os pro jectos que lhe pod eriam e d everiam da r vid a . 

Isto acont ece ac rualmonte numa ob ra nac iona l co mo o famo so e po jémíco Centro J{)}~ 

Cultural de Beé m, e tamb ém e m múltipla s o b ras de regime qu e foram feitos em ~ 
muito s conc elhos e po r muit as au ta rqu ias. ~ ...... 

Bpüogo , t~ 
Muito , destes prob lema s n ão chegariam a e xlsrír se houvesse um á' Qui1''\\/ 

tr an sd jscip l inar que em cada mom ent o pud esse ana lisar as vária s intl' 'enç'Õe\ 1 r 
dos se rviço s d a autarquia e tivesse uma visão inte grada des sas in rvenç ões 

sec to ríaís .Daí qUl' me permita afirmar que ho je está cad a vez mai.. na orde m d o 

dia a recuperação da proposta d o 'Observat ório de Ideias e Projcctos Lo ca is" quo 

foi lançada durante a no ssa cam panha . 

E po r l'SS<' projecto tam bém me prop onho ba te r, pois só a exis tência desta 

eq uipa pode levan tar as qu estões que urge colocar a Ave íro. tant o so bre o presente 

co mo so bre os mod elo s de desenvolvimento e os desafios com qu e a cidade e o 

co ncelh o se irá co nfro ntar nos próximo s an os. 

Câ mara Munic ipa l de Aveiro, 6 de março de 1995 

~ ) Carlos Fraga te iro 


